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Aos 15 dias do mês de dezembro de 2014, das 13h30mim às 17h30min, reuniu-se ordinariamente o Comitê da 1 

Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas – CBH Rio das Velhas, no Auditório da Associação dos Exatores do Estado de 2 

Minas Gerais – ASSEMINAS, localizada à Rua Aquiles Lobo, 288 – bairro Floresta, Belo Horizonte MG. Participaram 3 

os seguintes conselheiros titulares: Breno Esteves Lasmar – IGAM; Inês Tourino Teixeira - Secretaria Estadual de 4 

Educação SEE; Andreia Cristina Barroso Almeida – SEMAD; Ênio Resende de Souza – EMATER; Matheus Valle de 5 

Carvalho e Oliveira – ARSAE MG; Weber Coutinho – Prefeitura Municipal de Belo Horizonte; Nadja Murta 6 

Apolinário – Prefeitura de Ouro Preto; Lairto Divino de Almeida – Prefeitura Municipal de Jaboticatubas; Marcos 7 

Joaquim Matoso – Prefeitura de Sete Lagoas; Valter Vilela – COPASA; Wagner Soares Costa – Federação das 8 

Indústrias do Estado de Minas Gerais, FIEMG; Renato Junio Constâncio – CEMIG; José Antônio da Cunha Melo - 9 

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental ABES MG; Cecília Rute Andrade Silva – CONVIVERDE; 10 

Marcus Vinicius Polignano - Instituto Guaicuy; José de Castro Procópio – Associação de Desenvolvimento de Artes e 11 

Ofícios ADAO; Tarcísio de Paula Cardoso – Associação Comunitária dos Chacareiros do Maravilha ACOMCHAMA. 12 

Ronald Pereira da Silva - Movimento Artístico, Cultural e Ambiental de Caeté, MACACA. Participaram os seguintes 13 

conselheiros suplentes: Ângela Dolabela Cânfora – IEPHA; Francisco Xavier Maia – Instituto Mineiro de 14 

Agropecuária IMA; Rosangela Maria Bicalho – Prefeitura Municipal de Lagoa Santa; Adriana Freitas Mariano – 15 

Prefeitura Municipal de Rio Acima; Márcio Antônio Ferreira Torres – Prefeitura Municipal de Santana do Riacho; 16 

Maria Mércia Rodrigues – Prefeitura Municipal de Baldim; André Luiz Cláudio de Castro Figueiredo – VALE S.A; 17 

Magno Pereira Marques – Associação do Circuito Turístico das Grutas, ACG; Rodrigo Silva Lemos – Fórum Nacional 18 

de Sociedade Civil nos Comitês de Bacias Hidrográficas, FONASC CBH; Eduardo Nascimento – Federação dos 19 

Trabalhadores na Agricultura de Minas Gerais FETAEMG. Justificaram ausência os seguintes conselheiros: João 20 

Luiz Teixeira de Andrade – Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico SEDE; Antônio Marcos Generoso 21 

Cotta – Prefeitura de Itabirito; Francisco de Assis de Oliveira – Prefeitura de Corinto; Celso Scalambrini Costa – 22 

Anglogold Ashanti; Ribeiro do Rego – Prefeitura de Morro da Garça; Simone Alvarenga Borja Bottrel – ARCA 23 

AMASERRA; Rodrigo Hott Pimenta – Prefeitura de Ribeirão das Neves; Amarildo José Brumano Kalil - Secretaria de 24 

Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento SEAPA; Afrânio Lúcio Vasconcelos – Polícia Civil de Minas Gerais; 25 

Fabiana Queiroga Perry – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Caeté SAAE Caeté; Lívia de Paiva Pacheco - 26 

Associação dos Municípios do Circuito Turístico Parque Nacional da Serra do Cipó AMPASC; Fernanda Figueiredo 27 

Machado de Alvarenga – Projeto Metamorfose PROMETA. Carlos Alberto Santos Oliveira – Federação da 28 

Agricultura de Minas Gerais FAEMG; Participaram também: Elio Domingos, Amanda Amorim, Politácito Santos, 29 

Fernanda Oliveira, Dimas Correa, Derza Nogueira, Izabella Resende, Clarissa Dantas, Izabel Nogueira, Gisele 30 

Fernandes de Sales – Mobilização CBH Rio das Velhas; Célia Froes, Ana Cristina, Alberto Simon, Patrícia Coelho – 31 

AGB Peixe Vivo; Michelle Parron, Rodrigo de Angelis, Marcelo Silveira, Renato Crispiniano – Comunicação CBH Rio 32 

das Velhas; Maria Teresa Viana de Freitas Corujo - Movimento Artístico, Cultural e Ambiental de Caeté MACACA; 33 

Lucas Martins– IGAM; Ivair Augusto – Sinal Teinamento; Silvio Fonseca – IEF; Gerson de Araújo Filho, Wanderlene 34 

Nacif - SEMAD; Renata Costa – PBH; Diomira Faria, Nilo Nascimento – UFMG Após a recepção e credenciamento 35 

dos conselheiros e convidados, o presidente do CBH Rio das Velhas, Sr. Marcus Vinicius Polignano, juntamente com 36 

o vice-presidente Sr. Ênio Resende de Souza e o secretário Sr. Valter Vilela, realiza a abertura da reunião 37 

agradecendo a presença de todos e apresenta a pauta: 2 - Aprovação da ata da reunião anterior. 3 - Informes: 3.1. 38 

Imagens do Rio das Velhas – Retrospectiva 2014 3.2 XVI Encontro Nacional dos Comitês de Bacia Hidrográfica - 39 

ENCOB 3.3 Prêmio ANA 2014 3.4 Informe Câmara Técnica de Outorga e Cobrança – CTOC 3.5 XXXVII Reunião do 40 

Fórum Mineiro de Comitês de Bacia Hidrográfica; 3.6. Apresentação de proposta de projeto de lei para apoio à 41 

recuperação de nascentes em áreas rurais; 3.7 Deliberação do CONAMA – Grupo de trabalho de capacidade de 42 

suporte para os cursos d’água; 3.8 Informe AGB Peixe Vivo – diretrizes ANA sobre recursos estaduais e federais 3.9 43 

Informe CTPC – Enquadramento 3.10 Criação do Parque Nacional da Serra do Gandarela 4. Ofício de resposta IGAM 44 

sobre a disponibilidade hídrica na bacia do rio Bicudo e mortandade de peixes no Rio das Velhas 5. 45 

Macrozoneamento da Região Metropolitana de Belo Horizonte: Trama Verde-Azul e a bacia hidrográfica do Rio das 46 

Velhas; 6. Discussão do Plano Plurianual de Aplicação dos recursos arrecadados com a cobrança pelo uso da água 47 

2015 – 2017 (anexo) e definição do Grupo para acompanhamento do Contrato de Gestão 7. Discussão do 48 

cronograma de atividades do Comitê para 2015 (anexo); 8. Encerramento e confraternização. Valter Vilela COPASA 49 

faz as boas vindas apresenta a ata, que é aprovada sem alterações, tendo abstenções por parte dos conselheiros da 50 

FIEMG e da Secretaria Estadual de Educação. Informes: 3.3. Ênio Resende de Souza – EMATER contextualiza a 51 
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metodologia utilizada pela Agência Nacional de Águas (ANA) no processo de avaliação do Projeto Hidroambiental 52 

de Valorização das Nascentes Urbanas nas Bacias Hidrográficas dos Ribeirões Arrudas e Onça parabeniza o Comitê 53 

por ser um dos finalistas do prêmio. Afirma a necessidade de se desenvolver projetos que tenham participação de 54 

todos. Polignano fala da importância da conservação das nascentes para a sobrevivência do rio em períodos críticos 55 

de seca.  Os representantes do Comitê nesta homenagem foram: Ênio Resende de Souza – EMATER, José de Castro 56 

Procópio – Associação de Desenvolvimento de Artes e Ofícios ADAO, Cecília Rute Andrade Silva – CONVIVERDE, 57 

Maria José Zeferino vieira – Subcomitê Ribeirão Onça. Na sequência Polignano inicia informa sobre a XXXVII 58 

Reunião do Fórum Mineiro de Comitês de Bacia Hidrográfica; comenta a principal questão discutida no fórum: a 59 

necessidade de fortalecer o IGAM e que o mesmo retome a competência de avaliar e conceder as outorgas. Breno 60 

Lasmar diz que será encaminhada à Assembleia Lesgislativa uma proposta de projeto que modifica o modelo de 61 

repasse dos recursos para sustentação dos comitês com objetivo de diminuir os entraves administrativos e trazer 62 

suporte técnico de secretaria executiva permanente para os comitês. Esse projeto está de acordo com o Plano 63 

Estadual de Recursos Hídricos, objetiva a implantação do programa de fortalecimento institucional para alinhar os 64 

instrumentos de gestão por Unidades de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos do Estado - UPGRH. Eduardo 65 

Nascimento – FETAEMG questiona por que o projeto de lei esta sendo encaminhado somente em dezembro e 66 

protesta o prazo. Polignano sugere que o IGAM disponibilize a minuta do Projeto de Lei ao Fórum Mineiro de 67 

Comitês para as cabíveis avaliações. Breno Lasmar – IGAM esclarece que o objetivo do projeto é atender as 68 

necessidades de adequação de gestão, independente do governo. Cecília Rute Andrade Silva – CONVIVERDE 69 

informa que esteve presente ao XVI Encontro Nacional dos Comitês de Bacia Hidrográfica – ENCOB relatando que a 70 

principal discussão do encontro foi sobre o rio São Francisco e questões relacionadas com barramentos, os canais 71 

de transposiçao, a estação seca e a escassez de água. Informa também sobre a homenagem da ANA ao presidente, 72 

que recebe um memorial de gratificação juntamente com o livro “Águas e Cooperação” autor Sergio Ribeiro, 73 

presente enviado pelo Fórum Nacional de Comitês. 3.4 Informe Câmara Técnica de Outorga e Cobrança – CTOC, 74 

Andreia Cristina Barroso Almeida – SEMAD contextualiza sobre o oficio nº 1519/2014-SUPRAM 75 

CENTRAL/SEMAD/SISEMA referente ao processo de outorga e retificação nº 28.859/2013 vinculado ao processo 76 

administrativo COPAM nº03533/2007/025/2013 empresa Anglogold Ashanti - córrego do sítio Mineração Cuiabá. 77 

Esse processo refere-se ao alteamento da barragem de rejeito. O Oficio informa ao Comitê que esse processo de 78 

outorga está atrelado ao processo de revalidação da Licença de Operação de toda a Mina de Cuiabá. Assim, a 79 

SUPRAM não pode encaminhar ao Comitê o processo de outorga nesse momento do licenciamento ambiental. 80 

Porém, as análises constataram que a estrutura da barragem é estável e não vai interferir no comportamento 81 

hídrico até que o Comitê conceda a outorga definitiva. Rodrigo Lemos – FONASC questiona a diferença de 5 metros 82 

do processo de outorga anterior para 15 metros do processo atual de retificação. Questiona qual vai ser o 83 

posicionamento do Comitê, pois a outorga será concedida depois da construção da estrutura.  Andréia esclarece 84 

que a diferença é ampla, porém a empresa está correndo o risco, pois o Comitê é soberano na sua decisão. E 85 

pontua que o processo de outorga ainda não foi encaminhado somente por questões de prazo para tal e por estar 86 

atrelada à revalidação da licença. Serão apresentados ao Comitê esses estudos após o término do licenciamento. 87 

Polignano posiciona que esse tipo de situação não deve se tornar frequente e não será aceito no CBH Velhas. 88 

Andreia esclarece que nesse caso especifico é somente por questões administrativas.  E perante essa situação de 89 

exceção a SUPRAM encaminhou o ofício. Silvio Fonseca – IEF contextualiza o surgimento da ideia de criação do pré-90 

projeto São Tomé no SCBH Rio Cipó e descreve a reunião com os produtores rurais em Santana de Pirapama, que 91 

discutiu a escassez hídrica na região e a preocupação dos agricultores com esse fato. A proposta do pré-projeto é 92 

que o produtor rural interessado em cercar e proteger suas áreas de APP seria subsidiado a juros favoráveis pelo 93 

governo federal, pois esse produtor é beneficiário direto do processo de conservação, afirmando a necessidade 94 

urgente de conservar os mananciais. Item 3.7 Polignano informa que a Deliberação do CONAMA 357/2005 “dispõe 95 

sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece 96 

as condições e padrões de lançamento de efluentes” foi modificada pela CONAMA 430/2011, que estabelece a 97 

capacidade ambiental de suporte e nivela a intensidade do impacto ambiental de acordo com a capacidade do rio. 98 

Assim, no nível estadual essa deliberação foi formulada por um grupo de trabalho em que o Comitê participou e vai 99 

ser pautada no Conselho Estadual de Recursos Hídricos e será um avanço para a gestão. 3.8 Informe AGB Peixe 100 

Vivo – Célia Fróes. Esclarece a situação administrativa e financeira da AGB Peixe Vivo e especifica as principais 101 

dificuldades encontradas nos trâmites administrativos do Estado e o trabalho da agência a fim de garantir a sua 102 
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sustentabilidade financeira. Explicou que o valor do repasse não foi ajustado pelo Estado desde 2010, e no entanto, 103 

os custos operacionais da agência são reajustados anualmente. Explana que em parceria com o IGAM e a ANA 104 

busca-se formas de melhorar essa situação e uma das maneiras é manter a frequência do repasse. Informa que até 105 

a presente data não houve repasse da 3°parcela de 2014, que deveria ter sido feita no mês de outubro. A AGB 106 

Peixe Vivo está trabalhando para aperfeiçoar e ganhar escala dos recursos para manter as peculiaridades de cada 107 

contrato. A ANA respondeu a essa discussão positivamente e a nível estadual foi criado um grupo de trabalho para 108 

aprimorar esses procedimentos, que serão analisados pelo CERH.  Breno Lasmar informa que o IGAM encaminhou 109 

para a Câmara de Coordenação da SEPLAG uma solicitação de informações sobre o repasse do recurso e o pedido 110 

não foi para pauta ainda, estando marcado para o próximo dia 19 de dezembro na tentativa de manter o 111 

compromisso ainda nessa gestão. Polignano direciona que se faça um oficio ao IGAM para ter informação sobre o 112 

repasse do recurso. 3.9 Informe CTPC – Enquadramento. Matheus Valle – ARSAE MG, informa que os trabalhos da 113 

CTPC têm como foco a finalização do Plano Diretor, estando em análise neste momento o 6º produto, faltando dois 114 

para concluir os estudos. A posteriori do Plano serão contratados estudos visando revisão do enquadramento dos 115 

corpos d’água da bacia. Sendo assim, está em discussão a proposta de curso de capacitação sobre enquadramento 116 

para os conselheiros. A CTPC está trabalhando no estabelecimento de critérios para o acesso dos recursos da 117 

cobrança. Na próxima reunião será elaborado um cronograma das atividades a serem desenvolvidas pela CTPC. 118 

3.10 Criação do Parque Nacional da Serra do Gandarela. Maria Teresa Viana de Freitas Corujo - Movimento 119 

Artístico, Cultural e Ambiental de Caeté MACACA, apresenta o histórico de mobilização para institucionalização do 120 

Parque Nacional da Serra do Gandarela, que foi aprovado no dia 13 de outubro de 2014. Considera que os limites 121 

iniciais propostos pela sociedade civil e pelas entidades envolvidas foram cuidadosamente formulados para não 122 

haver conflitos de uso e ocupação com a vizinhança e preservando os mananciais. Porém, os limites aprovado não 123 

considera as áreas de interesse para implantação do projeto minerário Apolo, e conflitua com comunidades 124 

produtivas que estão dentro dessas áreas. Diz que conforme o decreto, não será criada a reserva de 125 

desenvolvimento sustentável, que era uma forma de manutenção das comunidades tradicionais que circundam o 126 

parque. Considera este mais um desafio, de fazer com que a criação deste parque possa realmente cumprir o seu 127 

papel. Polignano informa que o a Comissão de Meio Ambiente da Assembleia Legislativa trabalhou na aprovação 128 

do Projeto de Lei 5245/2014, que altera a Lei nº 15.082 de 27/4/2004 - dispõe sobre rios de preservação 129 

permanente e dá outras providências, na qual o CBH Velhas se posicionou contra, e também no Projeto de Lei 130 

3436/12 que altera a Lei 15979, de 13/01/2006, que cria a Estação Ecológica do Cercadinho e dá outras 131 

providências. Esse PL é uma tentativa de diminuir a área de preservação da estação ecológica do Cercadinho. É 132 

sugerida uma moção contra tal projeto, uma vez que a Estação do Cercadinho proteje mananciais importantes de 133 

abastecimento. A moção é aprovada, tendo uma abstração. Item 4. Lucas Martins– IGAM apresenta resposta ao 134 

oficio CBH Rio das Velhas 111/2014, que trata sobre disponibilidade hídrica na bacia do rio Bicudo. Levantado no 135 

banco de dados do Sistema Integrado de Informações Ambientais – SIAM os usos dos recursos hídricos superficiais: 136 

Quatro outorgas superficiais consultivas vigentes, todas com a finalidade de irrigação, com captação total de 137 

606,00 l/s. Oito cadastros de uso insignificantes superficiais consultivos, com captação total de 6,73 l/s. Há na bacia 138 

uma estação de monitoramento fluviométrica no curso d’água do rio Bicudo, estação 41940000, operada pela 139 

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM. Também foi levantado através do Google Earth pontos 140 

possíveis de interferência nos recursos hídricos superficiais, foram observados 20 pontos, dentro deles tem: 12 141 

(doze) pivôs centrais e 36(trinta e seis) barragens. Concluindo que A GPDRH/IGAM embasada nos dados analisados 142 

recomenda a fiscalização dos pontos observados no Google Earth; as Portarias 1436/2012 e 1601/2011 para o 143 

envio dos dados de monitoramento, conforme condicionantes previstas nas respectivas portarias e a Portaria 144 

1222/2011 envio de comprovação de cumprimento da condicionante. Wagner Costa – FIEMG sugere que o recurso 145 

da cobrança seja usado em conhecimento com dados primários na bacia. Procópio de Castro – ADAO considera que 146 

as imagens ilustramo muito bem a falta de cobertura vegetal nessa região. Alberto Simon – AGB Peixe Vivo sugere 147 

para que a CTOC faça um estudo de caso dessas outorgas da Bacia do Bicudo. 5. Macrozoneamento da Região 148 

Metropolitana de Belo Horizonte: Trama verde-azul e a bacia hidrográfica do Rio das Velhas; Diomira Faria, 149 

Apresenta o processo de construção e mobilização do estudo do Macrozoneamento, o significado e a importâncias 150 

das ZIMs - Zonas de Interesse Metropolitano. Nilo Nascimento – UFMG, caracteriza os conceitos da Trama Verde 151 

Azul integrante aos estudos do Macrozoneamento, que considera as especificidades locais como fato 152 

determinantes para a potencialidade integrada de cada espaço de ocupação das cidades. 6. Discussão do Plano 153 
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Plurianual de Aplicação dos recursos da cobrança pelo uso de recursos hídricos 2015 – 2017. Alberto Simon – AGB 154 

Peixe Vivo a proposta do PPA e exemplifica alguns itens propostos de atividades que estão acontecendo outros que 155 

estão previsto para serem desenvolvidos no futuro. O Plano foi aprovado por unanimidade. Fica definido o Grupo 156 

de Acompanhamento do Contrato de Gestão: Valter Vilela – COPASA, Matheus Valle – ARSAE, Cecília Rute Andrade 157 

Silva – CONVIVERDE; Marcos Joaquim Matoso – Prefeitura de Sete Lagoas. Inês Tourino Teixeira - Secretaria 158 

Estadual de Educação SEE; 7. Polignano apresenta a proposta de cronograma de atividades do Comitê para 2015, 159 

com destaque para a aprovação do relatório final da revisão do PDRH em 25 de março. O cronograma é aprovado 160 

por unanimidade. Não havendo mais nenhum assunto a tratar, Marcus Vinicius Polignano convida para a 161 

confraternização de final de ano e encerra a reunião, da qual se lavrou a presente ata.  162 
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